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O ESTADO DE S. PALLO 

A advocacia administrativa e as ruino- 

sas encampações da S. Paulo Nor- 

ibera e da Sorocabana Railiay 

43 PEDíEntAS DA SOUOCABANA 

gTUVO Behren» - Banque Allard - Banque Tranaatlantlqne na en- 
campao&o da XOBTHKR\. Mostramos o grande Interesac que 
case grupo tinha cm que « desapropriação ee realiaasse para nnb- 
stltulr-se pelo Thesouro nas suas responsabilidades oriundas da 
emissão das debentnres da Companhia Araraq-garn. Apontámos 
as condiçSea fraudulenta» em que sa fez esaa emissão, na base 
de algrarieinog falso» publicado» no manifesto da emissão, 

Para completar a exiposlcS-o da historia secreta da encam- 
pação da Northern no quatriennio passado, vamos hoje expor, em 
symthese, aa razOee da INTERVENÇÃO SIMBETANEA DO OUTRO 
GRUPO QUE. COM BBHRENS, TEM INTERESSE EM QUE ESSA 
DESAPROPRIAÇÃO SE FAÇA A' CUSTA DO THESOURO, 

E' o grupo que já vendeu a Sorocabana ao Estado por 
um preço fantástico e que quer ainda, vender-lho a Santos a 
Santo Antonlo do Jnqnlá, assim como a Paulista (da Que possua 
40 cio das accdes). Tmta-se da BHAZIL RAIUWAY que, depoi» 
de vendida» essa» estradas ao Estado por preços elevadíssimos, 
pretende que o Betado lh'as arrendo cm condiçOe» multo lucra- 
tivas. 

Tivemos nestes últimos dias duas noticia» desagradável» para 
«S qu» desejam o conatante progresso do Esta4o no que dia res- 
selto á eua Instrucção, justiça, estado sanitário etc. 

O contrato discutido entre o dr. Rocha Alma e o precedente 
governo não foi atinai reallsado pelo governo aotual; peor é que 
«ate goverpo decidiu fechar o» posto» de prophylaxla contra a 

"7*,Quem qulzer «aber a razão destas medidas, — (o de multas 
outras da mesma sorte, que «» vão aegulr) — poderá encontral-a 
nas linhas eeguinte» publicada» no "Estado" a respeito uo^ c^so 
ítociiA uma: " - «o dr, "Wasüiington Lul» conversando com o 

"ex-presidente, dr. Altino Arantes, lhe perguntou 
'se o governo havia tomado algum compromisso 
"com o Illustre sclentlsta. Se não havia oompro- 
"mlsso, a nova administração não o tomaria, po- 
i"pen<lo adiantar que a obra planejada, embora 
"multo Importante, não lhe parecia opportnna, 
•justamente por sua importância, diante da» con- 
"dlçOes financeira» do Estado... 

(O "Estado" de 25 de Agosto de 1Í20). 
•Pelos pormenore» deste caso, vê-se que es- 

"tava afastada a posslblildade de vir o illustre 
"brasileiro prestar os seus serviços ao Instituto 
"Butantan. A situação financeira do Estada, lon- 
"ge do ser florescente, por cffelto de erros nnte- 
••riore» Impede Iniciativa» da monta da que se pro- 
"pujjlia realisar o sablo medloo brasileiro. 

' A perda do tão precioso auxilio para o des- 
"envolvimento de nossa eultnra sclentlflca, não 
"so origina do Incidente tão discutido ultlraa- 
•mente. 

"OS RESPONSÁVEIS DELUA SAO OS ADM1- 
"NISTRA DORES IMPREVIDENTES qno preten. 
"dernm encerrar o seu governo cairo festa» e 
"laanguraçOe»..., MAS QUE DEIXARAM TODAS 
«AS VERBAS "ESTOURADAS". (O "Estado" do 
"27 de Agosto de 1920). 

Conforme o "Estado" averiguou de multo boa fonte, as aotuaes 
condições financeiras dp Estado não permlttem ao governo as- 
sumir o ônus do contrato Rooha Lima e sem duvida o obrigaram 
também ao fechamento do» postos prophylatico» contra a sy- 
phlll». 

ncoaomlaal — O estado precário «as finanças estadnae# as 
lurna Inevitáveis. , , . 

Toda» essas medida», como as qu» so vão «eguir, »ão devera» 
lastimáveis. 

Mas, o vepdadelro reaponsavcl • que deve ser criticado pelo 
suecedldo não devo ser • governo actual, ma», o sen antecessor, 
que, com n delapldação da» finança» do Estado, tornou essas eco- 
uomlas inevitáveis. 

Toda vez qu» um governo, quer por apphcar conccpçOc» eco- 
nômica» erradas (6 o caso do dr. Altino) quer por DESHONESTI- 
DADE (é o caso de CÂNDIDO MOTTA), sáe da esphera das sua» 
íuncçdes normaes do justiça, Instrucção, estado sanitário etc., 
para so lançar em empresas que não são de sua competência^ mas 
pertencem ao domínio da iniciativa privada como a exploração de 
estradas da ferro, etc., o resultado final é sempre idêntico. 

As quantias delp.pldaãas por esse governo nas empresas que 
não são da sua competência o onde a efflolenoia da administração 
publica 6 inferior á da exploração particular por sociedades ou 
indivíduos, devem ser por força recuperadas com o conseqüente 
-etrahimento do Estado uo desempenho das suas funeçoes verda- 
deiramente essenclaes: justiça, instrucção. eerviços ^ 
x:a. etc. £' o que se está verificando no Estado de Sao Pamo, 
como sa verificou, anteriormente, nos paizes que praticaram o^ 
mesmos erros, ou as mesma» deshonestldades do passado governo 
dtssQ Estado. _ _ _ 

O yerlodo dau delapidaçôe» fáceis acabou em Sflo I «ulo. Co- 
moca, agora, o penoso período do retrahlmcnto do Estado o da 
rcãneção de todas as sua» despesa» que, apesar de ntei», não são 
absolutamente Inadiáveis. 

Suppj-imam-se as utei» medidas de prophylaxla contra a »y- 
■hllls, rsvogue-se o contrato com o dr. Rocha Lima. 

Não ae dê no» Juizes e ao« ministro» o nngmento de vencimen- 
tos, qno. em vista do augmenío do custo da vida, lhes é devido^ 

Não so «ngmente o numero do» membro» dp TRIBUNAL, ape- 
sar do numero sempre crescente das causas, e isso até que o es- 
vaao Bérto oef.an sa torno impossível, ou o seu julgamento se torne 
cada dia mais moroso (apesar dos esforços quasi eobrehumanos 
que, A custa da própria «aude, a maioria dos venerandos membros 
«•este flbunal despende para manter-se em dia). 

ftUE TODOS OS MAIS ILLUSTBES MEMBROS DESTE TRI- 
BUNAL SIGAM O EXEMPLO DO DR. VICENTE DE CARVALHO. 
Dsmíttam-se dos seus postos, por terem reconhecido que a tarefa 
é demais para as suas forças e não cuíflcientemente remunerada 
pgra lhe» peirmittir uig modo de vida digno das altas íuneções que 
exercem.   

Que não so faça nada para orgnnisar e desenvolver n Instruc- 
ção technlca primaria, que é a coisa do que o Brasil, especialmente 
■» Estado de São Paulo, mais precisa ftoje em dia, instrucção esta 
yjo fez a força da Allemanha nas suas vlctorias econômica» con- l 
irx as outras nações do velho continente. 

Que não se faça nada de tudo isso e, paio contrario, se corte i 
roda o «no so puder cortar na» repnrtlçOe» normaes do Estado o | 
aa prejuízo da lastrucção, dn Justiça e da saude pubUca de Sflo 
Paolo* 

MAS QUE SE BEMETTAM A' EUP.OPA, CADA ANXO, OS JU- 
ROS DA FORMIDÁVEL INOEMN1SAÇAO — LADROEIRA. PAGA 
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Esse grnpo qner a desapropriação da Northern por duas ra- 
xOea: 

l.o - para apoderar--» da» sna» Unha», «ue tenclona arren- 
dar «o Estado.    

2.0 — para dar um aspecto mal. geral ao seu programma qno 
consiste cm vender toda. a. sua» estradas no Estado para depo » 
UPa» arrendar. So essa operação abrangesse eémente as t , 
tra4aa da Brazil Rallvray. torna^se-U patente, que ella nao se 
iiuspira, nos tatereases públicos, mas, sim, nos da companhia. Para 
dar-lhe um aspecto mais geral seria hafeU indluir nessa opera- 
ção uma outra estrada. A Northern foi. entflo. n escolhida 

Um dou membros do grupo da Brazil RaUway. o eonselhelro 
Prado, presidente da Companhia Paulista (da qual a Brazil Rall- 
way possue 48 o!o das aeçõeo) iniciou perante a justiça .ederal 
uma acção rescisória da compra da eetrada pela NorShern. -jam. 
acção foi Julgada Improcedente pelo Supremo Tribunal. 

Batido» no terreno Judiciário, o» esforços dess© grupo, con- 
jugados aos do grupo Behren». voltnrnm-»o entflo para o terre- 
no administrativo, onde foram mal» felizes. 

Conseguiram, obter do governo passado a desapropriação da 
estrada e a nomençflo paro seu lu.pector geral, dum do. mem- 
bro» deses grupo. GABRIEL PENTEADO, chefe do trafego dn 
Paulista o nlma do plano acima referidoi 

l.o) encampação pelo Estado, das tre» estradas da Brasil 
Rallvpay (Sorocabana, Santo Antonio do Juqulá, Paulista,) e da 

^"^"'arrendamento das quatro estradas ft Brasil Railway. 
por intermédio da Companhia Paulista, no. termps do decreto 
S.1T», de 9 de Março do 1820. (Vide nosso artigo no «Estado» da 
20 dp Junho proxlmo passado). 

Po! GABRIEL PENTEADO, cpra o senador Gordo, a alma da 
campanha dos dois grupos interessados em obter a desapropria- 
ção da Northern. Foi elis quem foi falar a diversos juize» « 
ministros em nome 4p passado governo, insistindo para quer a 
desapropriação fosse mantida. Ainda hoje continua a fazel-o 
disendo-se aiitorl»ado pelo presente govemo. 

NAO ACREDITAMOS OUE ELIjE O ESTEJ^, pOiS, temos 
muito respeito e muita confiança na alta competência e na se- 
vera integridade do actual governo para acreditarmos possí- 
vel que elle seja favorável & reallsação de qualquer parte do 
plano da Brasil Ralltvay: quer a encampação da Santos á Santo 
Antonlo do Juqulá, quer a da Northern, ou o arrendamento pos-^ 
teríor dessas estrada» e da Sorocagana á Brasil Railway. 

O esclarecido govecio do dr, -Washington não pode deixar 
de ter percebido a flagrante «pposição que existe entro os In- 
teresses do Thesouro e os dos dois grupos adversários da Nor- 
thern, 

Que os proenraflores. Juizes on mlulslro», a «aom os repre- 
sentantes dos referido» grupo» so dirigem AGORA, ou se dlrl 
gtrflo no futuro, «flo aecellem, pois, SRM PROVAS, ns V1 n" uffir- 
maçfles de que falam em nome do o rebente governo. 

E' IMPOSSÍVEL QUE TAES DECLARAÇÕES SEJAM VER 
DADEIRAS. 

E' natural, porém, que elle» assim ajam num desesperado 
esforço ^para salvar uma causa perdida, 

Não'ha sô o Interesse que o grrupo representado por GA- 
BRIEL PENTEADO, tem em que .■^-desapropriação seja mantida 
pelo Tribunal. Não se deve esquecer qúe GABRIEL PENTEADO, 
como inspector geral da Northern, recebe do Estado um orde- 
nado de 6:0009000 mensaes. Igual ao dos Inspeotores gerae» da 
Paulista e da Mogyana! Que ordenado não receberia elle se o 
plano do seu grupo se realisasee e se elle chegasse a ser o ins- 
pector da Sorocabana, da Santos C Santo Antonlo do Juquiâ, da 
Paulista o da Northern, assim fundidas?! 

Por outro lado. foi elle quem, na qualidade de Inspector 
geral da Northern, nos tempo» do passado governo, comprou, por 
conta do Estado, por 000 coutos, locomotivas velha» © estraga- 
das, que em 1912, ha oito anaos, foram compradas novas pela 
antiga Cotgpanhia Araraquara por 400 contos... Interessante 
transacção. 

Quando a Northern voltar * posse «a sna estrada GABRIEL, 
PENTEADO <crâ d© lhe prestar contas... Pareço «ae aerfl qmal 
tarefa bastante dlfficll... • 

Diz-se que no principio da «ua gestão ijão «n-oarou essa 
eventeaildade como provavs!... Talvez eeja por essa razão que, 
nflo tendo «Ido hnstanto prudente nessa época, agora «e pega 
com unha»' o dente# à vnn esperança de que » desapropriação 
será mantida pelo Tribunal e que assim não será preciso prestar 
judleiolmentã contas... que Já foram apprpvadas por... CÂN- 
DIDO MOTTAÜI " V v i- 

» . _ , _   —- s •* * * 
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O SUB-PROCURADOR DO ESTADO CONFESSA QUE 

A DESAPROPRIAÇÃO DA NORTHERN PELO 

GOVERNO PASSADO TEVE LOGAR A PEDIÔO 

DE INTERESSES FINANCEIROS ESTRANGEI- 

ROS. 

NVV» JtSd*. «• ■ —  
POR CÂNDIDO MOTTA A' BRASIL RAILWAY COJÍ A ENCAM- 
PAÇÃO DA SOROCABANA. 

Em numeroso» artigo» anteriores, provámos que o prejuízo 
quo e*a dosbonesta operação acarreta ao Thesouro é de 72.000 
<iOütOBé 

Quanto» postos prophylatico», quantaq escola» vão «er preciso» 
fechar para que o Thesouro se refaça dessa enorme sangria? 

Quanto tempo deverão o» Juizes e os ministro» esperar para 
fsosber o augmento do» vencimento» que lhes é devido e para 
vêr, emílm, reduzido a proporções razoáveis o acabrunhpnte tra- 
baljjo a quo lhe» obriga o «eu insuíflolente numero? 

O Jnda» que, por trinta dinheiro», vendeu • sen Estado a 
 - empresa estrangeira, que paralysou o sen adiantamento 
nconomlco, Intellectual o phyztco, para dar de mflo beijada uma 
quantia fabulosa nos deshonemtes estrangeiro» qno souberam com- 
pntl-u (« que qnla dar-lhe ainda mal» nas projectada» encnmpa- 
««eo da Juqnlã e da Northera), e»»e homem « nm prevaricador. 
4 um CRIMINOSO. 

O CÔRTB NAJ3 DESPESAS DQ INSTRUCÇÃO, JUSTIÇA. E SAUDE 
PUBLICA INEVITÁVEL, POIS. NÃO HA EMPRÉSTIMO 

EXTERNO POSSÍVEL 
Com ea medida» acima referidas, o presente governo oome- 

«ou o» eoonomia» que a» delapldeçõee e s-s encampações do pas- 
■ado governo tornaram Indispensáveis. Quiz, porém, antes estu- 
dar a ipossibilldado de lançar um empréstimo externo. 

Cedo descobriu quo era impossível. 
Bao-tá ler a publlcaçflo officlal feita pela Embaixada Amerl- 

«ona na» "Varias" do -Bstado".edo "Jornal do Commercio", d© 27 
d» Agosto. 

Nessa publicação a embaixada quiz, evidentemente, mostrar 
qu» "não era por falta de boa vontade que na presente hora de 
dffficuidade. os financeiro» norte-americanos não Drestaivam ao 
Estado, o mesmo auxilio quo preataran» anteriormento á Munioi- 
çalldíwlôs 

A embaixada assim expor, que, o ultimo empréstimo exter-1 
no belga emlttldo em Nova York, apesar da nua taxa de juro:; j 
se.- sómcnte de 7 112 do. na realidade custa ao Estado belga, i 
com e amortlsação, de 7.95 o-o a 24.89 olo, pois, esto emprésti- 
mo emlttido a 97 1'2 olo é reembolsável a 115 do, por annuida- 
deo. Na mesma publicação a embaixada explica que o» tituloo 
mai» seguros norte-americano» (que antigamente se emittlam â 
taxa de juro» de 4 o'o) foram ultimamente emiuidoa A taxa de 
t o'o. Qual a taxa do juros quo o Estado de São Paulo, Estado 
estrangeiro, devia pagar então, 18 ou 12 do? 

Seria ridículo em tae» condições falar em empréstimo cx- 
tsrno. pois. se é impossível lançar tal empréstimo ooe Estadoe 
Unidos, ainda mais impossível é lançal-o na Inglaterra... ou na 
França... que está agora pMlndo empréstimos, sem obtel-oe, â 
Argentina, ao» Estado» Unidos, etc, 

Não ha, pois, outro remedio senão í%zer economias, on criar 
boto» Impostos. 

O Estado tem a obrigação de pagar os Juro» enorme 
quantia de apólice» dada de mão beijada á Brazil Railway pela 
encampação da Sorocabana e, ce a nossa campanha não tivesse 
tido logar. teria também de pagar Juros sobre a» apólices que 
Cândido Motta ihe quiz dar a mais por essa droga, da Santos a 
Santo Antonlo do Juquiâ, que dá um "déficit" annual de 260 
contos. 

Para fazer regnlarmeale para a Europa a» remessas das apó- 
lices dadas ã Sorocabana Railway, é. pois, preciso cortar nas nas 
despesas do» orçamentos da ínstrueçfio, da justiça © da saude pu- 
búea do Estado. Saudamos com este artigo os primeiros cõrtss 
e esperamos os que se vão seguir. 

Acabamos de ler a contestação apresentada pelo dr. Gly- 
cerlo de Freitas, sub-procurador do Estado, ã» razões finaes do* 
dr. Joflo Arruda, na eppenaçSo Interposta pela Northern do de- 
cisão dc primeira Instando que a desapropriou, 

Esta contestação não tem mais de dez linhas, mas contém 
nmn confissão multo Interessante. 

O dr. Glrcerio reconhece qno n desapropriação foi feita pelo. 
passado srovomo n pedido do grapo estrangeiro Behren«-Banquei 
Allard - Banque Troasatlantlque, 

Já expusemos o enorme Interesse qne esse grnpo tinha em 
anbNtltiilr.se pelo Thesouro na» sno# responsabilidades peranto 
os debenfjrtsta# enropen» por elle ludibriado», com algarismos 
falsos, na epoea dn emissão. 

Não havia, porém, alada nm docnmento officlal comprohato- 
rio deste facto, 

Este docnmento existe agora com n contestação do dr. Glyce- 
rlo que NAO DEFENDE o acto do passado governo, ma* »6 trafp 
de DESCULPAi-O referindo-se â acção do dito grnpo e á pressão 
diplomática por elle exercida... (Elle esquece de mencionar tam. 
hem n farta commlssão paga « nma da» dusi» pessoa» quo n»»!- 
gnaram o decreto), 

Ma» iá passou o tempo em qnç bastava que flaancelro» en. 
ropeu» obtivessem do# sen» governo# qne oa embaixadores fala», 
sem alto no Ifamaraty para obter da União, ou do» Estados, as 
mais desagradáveis coucessõez e as mais Indevida» vantagens, 

Esse tempo passon. felizmente. 
Lciam-sc ns palavra» sisudo» pronunciadas no Senado, pelo 

senador LUIZ PIZA cm S0 de Agosto: 
«Nõa vivemos a fazer cortezias, a fazer zum- 

•baiaí ao estrangeiro, ainda com eacrificio do» 
"nossos maiores Interesses... Vivemos a saorifi- 
"car o trabalho do operário, afim de podermos 
"fazer brando» sorrisos a inglezes, franoejes e 
"italianos... 

"Nunca conseguimos um gesto favorável, em 
"resposta aos nossos sacrificlos. Sempra qua pre- 
• cisamos, fazemos uma larga garpntlg de Juro», 
' para estrada» de ferro InateSs, uma larga sub- 
"venção para empresas fictícia» nma larga In- 
'demnlsação para prejuízos mentidos... 

"A nniéa preoccapacõo nacionalista qne de- 
" vemos ter é n de affirmar qne nõs também sa. 
"bemos sorrir ou fazer cara feia... 

O dr, Clycerio, cumprindo evldentemènte instrucçõe», não po, 
dia prestar mais relevante serviço ao Thesouro e melhor enter- 
rar a malfadada medida, do que revelando, como tez, ao Trlhn- 
bnnat. qne o passado governo agira debaixo da pressão do certas 
intlncncins. . . mas «no • presente governo nada tem que ver com 

II 
OS NOVOS ESFORÇOS DA BRAZIL RAILWAY E DE 

GABRIEL PENTEADO PARA A ENCAMPAÇÃO 

DA NORTHERN, 
No r.otso artigo de 22 de Agosto, aproveitando as informv 

ç3c quo vieram á luz na polernloa travada, entre o senador Gor.- 
qo e a Northern, reconstituímos a historia da intervenção do 
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(Continua). 
p, g, —i Lemos no "forrílo Paulistano" de 21 de Agosto um 
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FERINDO O PEDIDO DA SOROCABANA RAILWAY QUE LHE 
SEJA PAGA UMA QUANTIA DE 1.094:4803000, importância a que 
monta a garantia de juro» relativa ás linhas cm construcção en- 
tre os annos de 1984 a 1918. 

way. 
O presente governo não dá mais dinheiro fi Sorjjcabaga Ball- 

Tal qual. 
Foi Inútil offereoer ao actual secretario da Agricultura, fa- 

zendas pagaveis com o produeto da safra pendente, casa» de ve- 
rão erá logar de clima muito ameno, terrenos urbanos, baixas d» 
hypotheoas, nem mesmo cheques de 100:000?000 ("Estado" d» 7 
de Maio)... a petição foi indeferida. 

"Quantum matatus ab Ulo"! 
O presente governo r.ão arrazoa contra a Northern, não apoia 

a encampação da Santo Antonio do Juquiá e... recusa pagamen- 
tos á Sorocabana Railwayl 
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